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Resumo – A disposição dos dejetos líquidos de suíno (DLS) no solo como fonte de nutrientes às 
plantas é a principal alternativa para o descarte desse resíduo. Entretanto, o acúmulo de nutrientes 
no solo pode causar degradação ambiental. O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito de 
diferentes doses de dejeto líquido de suínos (DLS) nas concentrações de nitrato na solução do solo. 
As doses aplicadas foram de 0 (testemunha); 25 (4x ano); 50 (1x ano); 50 (2x ano); 50 (4x ano); 
100 (4x ano) e 200 m3 ha ano-1 (4x ano) de DLS armazenado em esterqueira. Os 07 tratamentos 
foram aplicados em parcelas experimentais de 5 x 4 m, sob o uso de pastagem naturalizada, com 
delineamento em blocos casualizados com quatro repetições. As coletas de solução do solo foram 
feitas através de microlisímetros nas seguintes profundidades: 30, 60 e 90 cm. As análises das 
concentrações de nitrato foram realizadas através de cromatógrafo de troca iônica, modelo 
DIONEX® ICS-90. Aplicações sucessivas de altas doses de DLS (200 m3 ha ano-1) promoveram 
aumentos significativos nas concentrações de nitrato na solução do solo, principalmente na camada 
superficial (30 cm), alcançando valores até 90 vezes maior do que é permitido pela legislação 
vigente. 
 
Palavras-Chave – nutriente, adubação, contaminação. 
 
 

EVALUATION OF NITRATE CONCENTRATION IN SOIL SOLUTION ACCORDING 
TO APPLICATION PIG SLURRY   

 
Abstract – The disposal of pig slurry (PS) in soil as a source of nutrients for plants is the main 
alternative to the disposal of this waste. However, the accumulation of nutrients in the soil can 
cause environmental degradation. The aim of this study was to investigate the effect of different 
doses of pig slurry (PS) in nitrate concentrations in the soil solution. The doses were 0 (control), 25 
(4x year), 50 (1x year), 50 (2x year), 50 (4x year), 100 (4x year) and year 200 m3 h-1 (4x year) DLS 
stored in dunghill. The 07 treatments were applied to plots of 5 x 4 m, under the use of naturalized 
pasture, with a randomized block design with four replications. Samplings of soil solution were 
made by microlysimeters the following depths: 30, 60 and 90 cm. The analysis of nitrate 
concentrations were performed using ion exchange chromatograph, model DIONEX ® ICS-90. 
Successive applications of high doses of DLS (200 m3 ha-1 year) promoted significant increases in 
nitrate concentrations in the soil solution, especially in the surface layer (30 cm), reaching values up 
to 90 times greater than is allowed by law. 
 
Keywords – nutrient, fertilizer, contamination. 
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INTRODUÇÃO 
 
A suinocultura tem relevância econômica e social no complexo agropecuário brasileiro, por se 

tratar de uma atividade que possibilita produzir alimento, empregar mão de obra familiar e gerar 
emprego e renda. O rebanho suíno brasileiro tem a sua maior representação numérica, econômica e 
tecnológica na região Sul, sendo que o estado de SC representa 20% do rebanho brasileiro (IBGE, 
2010). O descarte dos dejetos produzidos pela atividade suinícola é um grande problema enfrentado 
pelos produtores, necessitando de alternativas para sua utilização de forma sustentável. No estado 
de Santa Catarina, Brasil, segundo a Instrução Normativa Estadual nº 11, regida pela FATMA 
(2009), a aplicação de DLS está limitada em 50 m3 ha ano-1.  

Ao contrário dos fertilizantes químicos, que podem ser formulados para as condições 
específicas de cada cultura e solo, os DLS apresentam, simultaneamente, vários nutrientes em 
quantidades desproporcionais em relação à necessidade das plantas (CQFS - RS/SC, 2004). Os 
dejetos de suínos são normalmente manejados na forma líquida e armazenados em esterqueira 
anaeróbia, apresentando a maior parte do nitrogênio na forma amoniacal quando aplicados no 
campo (Sommer e Husted, 1995). Quando o DLS é aplicado no solo, ocorre a nitrificação, sendo 
que o nitrato é a forma predominante em que o nitrogênio é absorvido pelas plantas. 

Conhecer a velocidade com que este N amoniacal é nitrificado no solo e o destino do NO3
-

produzido são aspectos fundamentais para conhecer o aproveitamento do N dos dejetos pelas 
plantas e a possível poluição ambiental caso ocorra excesso deste nutriente no solo (Aita e 
Giacomini, 2008). Diante do exposto, são necessários estudos que permitam avaliar o potencial de 
utilização dos dejetos de forma que não comprometa o ambiente. O objetivo deste trabalho foi 
verificar o efeito de diferentes doses de DLS na concentração de nitrato na solução do solo. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Delineamento Experimental 
 

O experimento foi conduzido em uma propriedade particular situada no município de Braço 
do Norte, sul do estado de Santa Catarina, nas coordenadas 28º 12' 02''W e de 49º 04' 03'S, com 459 
m de altitude. Os 07 tratamentos consistiram na aplicação de doses de 0 m3 ha ano-1 (testemunha); 
25 m3 ha ano-1 (parcelada em 4 vezes no ano), 50 m3 ha ano-1 (dose única: 1 vez no ano), 50 m3 ha 
ano-1 (parcelada em 2 vezes no ano); 50 m3 ha ano-1 (parcelada em 4 vezes no ano); 100 m3 ha ano-1 
(parcelada em 4 vezes no ano) e 200 m3 ha ano-1 (parcelada em 4 vezes no ano) de DLS, 
proveniente de esterqueira de sistema de criação de suínos em ciclo completo, em uma área de 
pastagem naturalizada.  

As aplicações de DLS ocorreram em março, junho, setembro e dezembro de 2012, porém 
neste trabalho serão considerados somente os resultados das coletas efetuadas até o mês de 
novembro de 2012. O delineamento experimental consistiu de blocos completos casualizados, com 
quatro repetições, em parcelas de 20 m2.  

Extração solução do solo 
 

Para a extração da solução do solo foram utilizados microlisímetros de sucção, marca 
Sondaterra®, os quais são constituídos de uma cápsula de cerâmica porosa 3/4" ligada a um tubo de 
PVC soldável de ½”, borrachas de vedação e CAP de proteção. Foram utilizados 84 lisímetros, 
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dispostos em grupos de três (30 cm, 60 cm e 90 cm), em cada uma das 28 parcelas experimentais. 
Para a extração da amostra foi provocado um vácuo de aproximadamente -60 Cb (centibar), no 
interior do tubo amostrador, através da inserção de uma agulha (conectada a uma seringa) na 
borracha de vedação.  

Para a coleta da solução do solo do microlisímetro aguardou-se um intervalo de 18 a 24 horas 
após a retirada do ar (formação de vácuo). Para recolher a solução do solo, foi utilizada uma seringa 
de 50 mL, conectada a uma mangueira de silicone (6mm), a qual era inserida no fundo do 
microlisímetro. O íon nitrato (NO3

-), da solução do solo, foi determinado através da utilização de 
cromatógrafo de troca iônica, modelo DIONEX® ICS-90. As amostras foram analisadas no 
laboratório de hidrologia ambiental (Universidade de Blumenau - FURB) e obedeceram aos 
procedimentos previstos no Standart Methods (APHA, 1998). Foram efetuadas coletas mensais de 
solução do solo, de março a novembro de 2012, porém nos resultados, onde não há valores 
expressos e as células das tabelas estão vazias, o volume de solução do solo coletada foi insuficiente 
para proceder às análises cromatográficas. 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para fins de comparação com a legislação vigente levaremos em conta a resolução CONAMA 
357/2005 (águas superficiais: limite de 10 mg L-1  de nitrato-N para rios classe 2), CONAMA 
396/2008 (águas subterrâneas: limite de 10 mg L-1  de  nitrato-N para consumo humano e recreação, 
e 90 mg L-1 para dessedentação animal) e a portaria 2.914/2011 do Ministério da Saúde (água 
potável: limite de 10 mg L-1  de  nitrato-N).  

Os valores de nitrato na parcela testemunha apresentaram variação ao longo do tempo    
(Figura 1), o que não era esperado, mostrando que houve interferência da aplicação de DLS das 
outras parcelas.  
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Figura 1 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo - tratamento de 0 m3 ha ano-1, em 30, 60 e 90 cm 

 
Na testemunha, as maiores concentrações de nitrato ocorreram na profundidade de 30 cm no 

mês de outubro de 2012 (67,6 mg L-1) e na profundidade de 90 cm (78,5 mg L-1) no mês de 
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novembro de 2012, mostrando que houve acúmulo deste nutriente ao longo do tempo e em 
profundidade, mesmo na parcela em que não ocorreu aplicação de DLS, ficando muito acima do 
permitido pela legislação. 

No tratamento de 25 m3 ha ano-1, os valores de nitrato foram mais elevados após o mês de 
agosto, sempre na profundidade de 30 cm (Figura 2), atingindo valor máximo de 307,4 mg L-1 no 
mês de novembro, após 3 aplicações de DLS, ou seja, a concentração de nitrato foi 
aproximadamente 30 vezes maior do que aquela permitida pela legislação. 
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Figura 2 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo  no  tratamento de 25 m3 ha ano-1 (parcelamento de 4x 

no ano), em 30, 60 e 90 cm 
  

Os valores de nitrato, após a terceira aplicação de DLS, no tratamento de 50 m3 ha ano-1 são 
apresentados na Figura 3.  
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Figura 3 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo no  tratamento de 50 m3 ha ano-1 (parcelamento de 4x no 

ano), em 30, 60 e 90 cm 
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Até o mês de outubro (Figura3) as concentrações de nitrato ficaram abaixo de 100 mg L-1, não 
ocorrendo evolução ao longo do tempo, porém  no mês de novembro houve um pico de 700 mg L-1 
na profundidade de 30 cm e de 293,7 mg L-1 na profundidade de 90 cm, mostrando que houve 
lixiviação deste nutriente, porém com valores mais elevados na camada mais superficial do solo. 

No tratamento de 100 m3 ha ano-1 (Figura 4), o nitrato apresentou elevação ao longo do tempo 
e até o mês de outubro permaneceu mais em superfície (na profundidade de 30 cm), porém no mês 
de novembro ocorreu a maior concentração na profundidade de 90 cm (293,70 mg L-1).  

Diferente do que era esperado, o tratamento de 100 m3 ha ano-1, apresentou no mês de 
novembro, concentração inferior ao encontrado no tratamento de 50 m3 ha ano-1, isto se deve à 
variação do solo entre as parcelas e à aplicação dos DLS, os quais são normalmente heterogêneos,, 
o que pode interferir no resultado final.  
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Figura 4 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo  no  tratamento de 100 m3 ha ano-1 (parcelamento de 4x 

no ano), em 30, 60 e 90 cm 
 

Os valores de nitrato foram muito elevados no tratamento de 200 m3 ha ano-1 (Figura 5). No 
mês de agosto de 2012 a maior concentração ocorreu na profundidade de 90 cm, já nos meses 
seguintes as maiores concentrações ocorreram na camada mais superficial, sendo que em novembro 
de 2012 foi encontrado o maior valor em todo o experimento (911,7 mg L-1), o que equivale a 
concentração de nitrato 90 vezes maior do que o limite previsto no CONAMA 357/2005 e 
CONAMA 396/2008.  
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Figura 5 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo no tratamento de 200 m3 ha ano-1 (parcelamento de 4x 

no ano), em 30, 60 e 90 cm 
 

As análises dos valores de nitrato, no tratamento de 50 m3 ha ano-1, parcelado em 1, 2 e 4 
vezes no ano, nas profundidades de 30, 60 e 90 cm, são apresentadas nas Figuras 6, 7 e 8, 
respectivamente. 

Na profundidade de 30 cm (Figura 6) os maiores valores de nitrato ocorreram no mês de 
outubro e novembro, para todos os parcelamentos estudados. Em outubro as maiores concentrações 
ocorreram nos tratamentos parcelados em 1 vez e em 2 vezes no ano. Já em novembro, o tratamento 
com parcelamento de 4 vezes no ano apresentou o valor mais elevado, chegando a 700 mg L-1. 
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Figura 6 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo no tratamento de 50 m3 ha ano-1  (1; 2 e 4x ano), na 

profundidade de 30 cm 
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As concentrações de nitrato na profundidade de 60 cm (Figura 7) foram mais elevadas a partir 
do mês de agosto de 2012, mostrando a influência das aplicações sucessivas, o que provocou 
elevação gradual no nitrato em todos os tratamentos estudados, com o maior valor ocorrendo no 
mês de novembro, no tratamento de 50 m3 ha ano-1, parcelado em duas 2 aplicações no ano. 
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Figura 7 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo  no  tratamento de 50 m3 ha ano-1  (1; 2 e 4x ano), na 

profundidade de 60 cm  
 

Na camada mais profunda do solo (90 cm), os valores foram elevados somente no último mês 
de monitoramento (Figura 8), comparando-se os parcelamentos do tratamento de 50 m3 ha ano-1, 
verificou-se que as maiores concentrações ocorreram na dose única, alcançando valores de 435,1 
mg L-1. 
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Figura 8 – Concentração de nitrato (mg L-1) na solução do solo  no  tratamento de 50 m3 ha ano-1  (1; 2 e 4x ano), na 

profundidade de 90 cm 
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Segundo Jadoski et al. (2010) o aumento da lixiviação associado aos riscos e aos impactos do 
nitrato como poluente do solo e da água demonstra necessidade de maiores cuidados no manejo da 
adubação nitrogenada, em razão das enormes implicações sobre a vida humana e animal, além das 
questões econômicas e ambientais envolvidas. A pesquisa na área de lixiviação de nitratos tem 
possibilitado a geração de novas alternativas voltados ao manejo agrícola, com redução dos 
impactos do cultivo em sistemas intensivos sobre a contaminação de recursos hídricos, contudo, é 
necessário ampliar os conhecimentos e a geração de novas tecnologias para aplicação nas áreas de 
agricultura intensiva visando manejo mais adequado do nitrogênio no sistema água-solo-planta. 
 
CONCLUSÃO 
 

Aplicações sucessivas de altas doses de DLS (200 m3 ha ano-1) promoveram aumentos 
significativos nas concentrações de nitrato na solução do solo, principalmente na camada superficial 
(30 cm), alcançando valores até 90 vezes maior do que é permitido pela legislação vigente. 
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